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Simples fêmea das cavernas 
ou nascida no século vinte e um 
carregaria sempre esta flama, esta 
ânsia que me faz -na escuridão 
de um mundo em exterior — 
querer antecipar 
o alvorecer 
com tintas fortes de revolta e amor 
Assim, nas primitivas eras, sujeita 

s quase-bichos, decerto pensari 
em conceber um homem. E- rm 
dos homens quase-livres de ama 
sonharia com outros passos pai 
com o século trinta e sete talvo 
tou quarenta e cinco 
ou cinquenta e três) 
enfim com o ser humano já lit 
e sendo já a Terra 
dália azul perfeita - sem traço 
de sangue e desamor.  



XE TODOS OS SETORES 

ndo produtos nas es- 
jo desempregados em 
, O êxodo rural cada 

ribuindo para esse, 
o há uma agricultura 
ixação do homen no 

fe vem para as cidades 
previvência, acaba se 
— afirma Sinésio. 

RA A INFLAÇÃO 

gente sindical, “o que 

gera & Inflação é o grande lucro das 
empresas. Há 15 anos não existiam (a- 
velas no Grande ABC. Hofe, elas proli- 
feram pelas avenidas, e são habitadas 
todas por trabalhadores que não têm 
poder aquisitivo para pagar aluguel. 
Existem empresas que trabalham 
com 40% de lucro líquido, uma taxa 
altíssima. Os industriais expandem 
Suas empresas, através de seus lucros, 
e 0 trabalhador fica com seu s2'*cio 
cada vez mais achatado. Se losses 05 
salários que cerassem inflação ela já 
não existiria mais”. 
Conforme esclareceu o presidente 

do Sindicato dos Trabalhadores na In- 
dústria de Artefatos de Borracha, o 
país víve, hoje, um clima de recessão, 
pois o mercado de trabalho está estag- 
nado, e a mão-de-obra ociosa aumenta 
cada vez mais.  


